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Iran Press Watch 

Abril-Junho de 2009 
Relatório Quadrimestral 
 
Prisões, Raptos, Encarceramentos e Rusgas a Casas 

 
 A 4 de Abril, Sahba Khademi-Delju de Hamadan foi apreendida por pessoas de 

traje civil e então levada para um destino desconhecido. Ela foi aparentemente 
encarcerada e mantida incommunicado por uma semana antes de ser libertada sob 
fiança e garantia a 14 de Abril. 
 

 A 6 de Abril, Ali Ehsani de Semnan foi chamado pela Corte Revolucionária e 
subsequentemente encarcerado com base em disseminação de propaganda contra o 
regime e não ter etiquetas em todas as suas mercadorias. A sua fiança foi inicialmente 
negada, mas foi eventualmente libertado a 3 de Maio após pagar uma fiança de 50 
milhões de tumans (cerca R$100.000 / 36.000€). 
 

 A 8 de Abril, Afshin Ehsanian, um residente de Shiraz, foi convocado ao Ministério 
de Inteligência e preso “porque ela era Bahá'í”, de acordo com aqueles que o 
prenderam. Ele foi libertado sob fiança a 25 de Abril. 
 

 A 11 de Abril, as casas de Sorour Sorourian, Samira Ayoubi, Payman Aqdasi e 
Faraz Purhamzeh, todos residentes de Hamadan, foram alvos de rusgas, suas 
propriedades pessoais confiscadas, e todos eles encarcerados por um dia antes de 
serem libertados sob fiança e garantia. 
 

 A 14 de Abril, um residente de Babol (uma cidade na província de Mázandarán), 
Mushafiq Samandari, foi encarcerado porque um vizinho apresentrou uma queixa 
declarando que o seu filho estava “aprendendo [dele] sobre Fé Bahá'í”, discussão a 
qual é ilegal no Irã. Circunstâncias de sua prisão pode ser encontrado (em inglês) aqui. 
O seu julgamento aparentemente teve lugar a 17 de Junho, mas o seu veredito ainda 
não foi emitido. 
 

 De 9 de Abril a 24 de Maio, a casa de Yahya Hedayati foi vandalizada oito vezes 
por assaltantes em motocicletas. Estes atos de terror geralmente envolvem jogar 
pedras e quebrar as janelas de modo a criar um ambiente inseguro para o Sr. Hedayati 
e a sua esposa. Mais sobre esta recente situação de terror em Semnan (em inglês) aqui. 
Tal ato foi repetido também com Adel Fanaian, quem está preso desde 5 de Janeiro 
deste ano, a 14 de Junho. Mais informações sobre estes dois indivíduos podem ser 
encontradas (em inglês) aqui. 
 

 A 25 de Abril, Vahdat Dana foi preso. Mais detalhes (em inglês) aqui. 
 

 A 26 de Abril, Shahram Safajoo de Karaj foi preso e subsequentemente 
encarcerado em uma das prisões da cidade. Houve rusgas em sua casa e muitos de seus 
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pertences pessoais foram confiscados. Mais detalhes (em inglês) aqui. 
 

 A 27 de Abril, Siyamak Iqani e Susan Tebyanian-Jabbari foram presas. Elas foram 
libertadas a 3 de Maio sob a condição de uma fiança de 150 milhões de tumans (cerca 
R$100.000 / 36.000€). 
 

 A 20 de Maio, Shahram Hasim, um Bahá’í de Tehran, deixou a sua casa para o 
trabalho usando o seu automóvel pessoal e não regressou a casa desde então. Este 
incidente teve lugar dias após ter recebido uma mensagem em seu telefone doméstico 
do gabinete da NAJA [força de securanla da República Islâmica]. Mais sobre esta 
história (em inglês) aqui. Adicionalmente, a versão persa deste relatório pode ser 
localizado aqui. 
 

 Durante o mês de Junho, a sexta mulher Bahá’í em Qaemshahr foi condenada. 
Firouze Yegan (Asadi), quem havia sido presa a 18 de Janeiro, mas libertada a 3 de 
Fevereiro, foi sentenciada a um ano de prisão. 
 

 A 8 de Junho, Anvar Moslemi – quem havia sido anteriormente preso a 22 de 
Novembro de 2008 e libertado brevemente de seguida – foi sentenciado a um ano de 
prisão pela sob a acusão infundamentada de “pertença a grupos oponentes à nação ou 
propaganda contra o regime.” Mais detalhes sobre este indivíduo (em inglês) aqui. 
 

 A 17 de Junho, o lar de Manizheh Nasrillahi (Manzavian) em Mazandaran foi alvo 
de rusgas por agentes do Ministério de Inteligência e ela mesmo foi também presa. 
Mais sobre a Sr.ª Nasrillahi (em inglês) aqui. 
 

 A 23 de Junho em Semnan, vândalos desconhecidos usaram rochas e pedras para 
rusgar a loja de Payam Shahdeman. Na mesma noite, indivíduos desconhecidos 
usaram materiais inflamáveis numa tentativa de queimar a loja optométrica de Akbar 
Pur-Husayni. Contudo, falharam em seu objetivo, apesar de terem conseguido causar 
danos consideráveis. 

 

Destruição, Difamação e Venda de Propriedades Bahá'ís 

 
 A 25 de Junho, a página em persa do Bahá’í World News Service comunicou que 

o cemitério Bahá’í localizado na vila de Ayul na província de Mazandaran, que havia 
sido previamente confiscado e oferecida para venda, foi vendida. Não existem mais 
detalhes disponíveis neste momento. 

 

 Numa nota relevante, em Sari, os Bahá’ís locais foram instruídos a pagar uma multa 
de R$200 / 600€ sob a acusação de “alterando p ambiente de um cemitério Bahá’í”, 
que significa enterrar um Bahá’í falecido. 

 

Os Sete Líderes Bahá’ís (Anteriormente os Yaran) 

 

 A 12 de Maio, os Yaran foram acusados com “propagação de corrupção na terra” 
ou “mofsede fel-arz.” Essa acusação potencialmente acarreta a pena de morte sob o 
código penal da República Islâmica do Irã. 

http://www.iranpresswatch.org/2009/04/arrested-kss/
http://www.iranpresswatch.org/post/2885
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 A 24 de Junho, foi anunciado que o tribunal dos Yaran teria lugar a 11 de Julho. 
 

Momentos Vitoriosos, Comunicados, e Apoio Público aos Bahá'ís 

 
 A 6 de Abril, ao antigo corpo administrativo ad hoc dos Bahá’ís iranianos, 

conhecidos como os Yaran, foi permitido ver às suas famílias, contudo ainda atrás de 
uma janela de vidro. Mais sobre a situação dos Amigos e sobre o seu julgamento 
pendente (em inglês) aqui. 
 

 A 12 de Abril, foi reportado que Sorour Sorourian e outros três jovens bahá'ís 
iranianos estariam sendo temporariamente libertados. Deveria ser tido em atenção, 
contudo, que o governo poderá chamá-los a qualquer momento, novamente para o 
encarceramento. Mais sobre esta notícia (em inglês) aqui. Nesse dia, estudantes na 
Universidade de Durham do Reino Unido também passaram uma moção expressando 
a sua preocupação pelos jovens Bahá’ís no Irã, que são excluídos da educação superior. 
Detalhes sobre a moção aqui. 
 

 A 19 de Abril, na conferência das Nações Unidas contra o racismo e a intolerância, 
em Geneva, grupos de direitos humanos desafiaram o Presidente Mahmoud 
Ahmadinejad a eliminar as várias discriminações no Irã, especificamente 
mencionando a situação dos Bahá’ís no Irã. O completo artigo da AFP pode ser lido 
aqui. 
 

 A 21 de Abril, o Primeiro-Ministro Britânico Gordon Brown descreveu o 
preconceito e a discriminação enfrentada pelos bahá’ís no mundo como “trágica”, em 
uma carta à Comunidade Bahá’í do Reuno Unido, no primeiro dia de Ridván. 
 

 A 25 de Abril, Haleh Houshmandi-Salehi foi libertada sob fiança. 
 

 A 15 de Maio, o governo do Reino Unido reiterou sua preocupação pelos sete 
líderes bahá’ís presos no Irã, no primeiro aniversário de sua detenção. Leia a 
preocupação na íntegra (em inglês) aqui. Nesse dia, o Ministro das Relações 
Estrangeiras do Canadá também emitiu uma declaração de preocupação concernente à 
aprisionamento dos Yaran, localizado aqui. 
 

 Também nesse quadrimestre, a continuada perseguição dos Bahá’ís e de outras 
minorias no Irã foi destacada pelo Informe 2009 da Amnistia Internacional O 
Estado dos Direitos Humanos no Mundo. Mais detalhes sobre o informe podem ser 
encontrados (em português) aqui. 
 

 A 11 de Junho, uma procissão eleitoral em apoio a vários candidatos presidenciais 
iranianos bradavam em apoio a várias minorias religiosas, incluindo os Bahá’ís. Veja o 
vídeo aqui. 
 

 A 25 de Junho, o Iran Human Rights Documentation Center (IHRDC, Centro de 
Documentação de Direitos Humanos do Irã) condenou o abuso dos direitos humanos 
do regime iraniano sobre seus cidadãos por meramente exercerem os seus direitos 
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fundamentais de liberdade de expressão e associação. Uma explanação (em inglês) 
sobre esta declaração pode ser lida aqui. 

 

http://www.iranpresswatch.org/post/4048

